
PARA O HUB DE INOVAÇÃO SOCIAL DA
INCUBADORA SOCIAL DA UFSM

PARA O HUB DE INOVAÇÃO SOCIAL DA
INCUBADORA SOCIAL DA UFSM

 Planejamento 
Estratégico Situacional

 Planejamento 
Estratégico Situacional

IMPACTO

A ferramenta irá permitir
a melhoria da
comunicação entre
iniciativas e instituições, o
alinhamento das ações às
necessidades reais da
comunidade, e o
desenvolvimento de
planejamentos
sustentáveis ao identificar
vulnerabilidades e propor
ações concretas. Além
disso, irá promover maior
engajamento da
comunidade,
gerando um senso de
pertencimento e apoio
aos projetos, e estabelece
um ciclo de avaliação
contínua que
permite ajustes
estratégicos baseados em
feedback e resultados,
fortalecendo, assim, o
papel do Hub IS como
agente de transformação
social.
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APLICABILIDADE 

A ferramenta é
justificada por sua
capacidade de
adaptar-se à
complexidade do
contexto social,
permitindo
uma análise
aprofundada de
problemas como a
fragilidade na
comunicação entre
instituições e a
duplicação
de esforços. Facilita a
identificação de ações
prioritárias baseadas
nas reais necessidades
da comunidade,
garantindo
intervenções mais
efetivas. Além disso,
promove parcerias
estratégicas que
potencializam recursos
e soluções, resultando
em um planejamento
mais sustentável e
coerente a longo
prazo.

INOVAÇÃO 

A ferramenta se destaca
por sua abordagem
inovadora, colocando o
público-alvo no centro
do processo e
promovendo um
relacionamento mais
próximo e colaborativo.
Além disso, adota como
paradigma de
valorização de todos os
atores envolvidos,
estimulando uma troca
contínua de
conhecimento que
enriquece as
experiências e aprimora
a obtenção de
resultados mais eficazes.
Assim, contribui
diretamente para os
objetivos do HUB S,
impulsionando a
geração de renda na
comunidade e
promovendo o
desenvolvimento da
economia local por meio
de iniciativas
empreendedoras sociais.

COMPLEXIDADE

A diversidade de
stakeholders, a
interdependência
das ações e a
necessidade de
adaptação a um
contexto
dinâmico tornam o
processo altamente
complexo. Além
disso, a abordagem
sistêmica, o
envolvimento de
múltiplos atores e a
necessidade de
mensurar impactos
em diversas
dimensões
ampliam esse
desafio. No
entanto, esses fatores
também criam
oportunidades para
desenvolver soluções
mais eficazes e
sustentáveis.

ADERÊNCIA

Esta ferramenta se alinha à
linha de pesquisa Inovação e
Modernização de Sistemas e
Processos
Administrativos ao explorar
uma temática
contemporânea, porém
ainda pouco difundida na
sociedade: o
Empreendedorismo Social.
Sua capacidade de
adaptação à complexidade e
dinamicidade do contexto
em que
o HUB Social opera permite
uma abordagem facilitadora
na identificação precisa das
necessidades da
comunidade. Além disso,
contribui para a definição de
metas alinhadas a essas
realidades, assegurando que
as
ações desenvolvidas sejam
relevantes e direcionadas a
problemas específicos do
público-alvo. Dessa forma, a
ferramenta colabora para a
geração de renda e a maior
qualificação da comunidade,
promovendo efeito social
e econômico positivo.



INTRODUÇÃO1.

       O HUB IS É UM ECOSSISTEMA DINÂMICO E COLABORATIVO, GERIDO PELA INCUBADORA SOCIAL DA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA (UFSM), QUE VISA RECONSTRUIR E RENOVAR O TERRITÓRIO,
TRAZENDO SOLUÇÕES QUE BENEFICIEM A COMUNIDADE DE FORMA SUSTENTÁVEL E EQUITATIVA. ISTO, POIS,
VISA CONECTAR INOVAÇÕES, EMPREENDEDORISMO SOCIAL, TECNOLOGIAS, NEGÓCIOS DE IMPACTO, CURSOS,
QUALIFICAÇÕES, PARCERIAS E VISÃO DE FUTURO PARA OS EMPREENDEDORES EM DIFERENTES ESTÁGIOS.
       ATUANDO DE FORMA COLABORATIVA, TAL EMPREITADA ENGLOBA 37 MUNICÍPIOS E MAIS DE 700 MIL
HABITANTES. NESSE CENÁRIO, A INOVAÇÃO SOCIAL É IMPULSIONADA ATRAVÉS DE TRÊS PILARES
FUNDAMENTAIS: (I) CONECTAR, (II) INOVAR E (III) COMPARTILHAR.
          A VERTENTE “CONECTAR” PERFAZ A BASE DA PROPOSTA, PROMOVENDO UMA REDE ÚNICA DE
COLABORAÇÃO ENTRE UNIVERSIDADE (UFSM) E A COMUNIDADE, OFERECENDO PROGRAMAS DE CAPACITAÇÃO E
FACILITAÇÃO COLABORAÇÕES ENTRE PESQUISA, ENSINO E EXTENSÃO EM INOVAÇÃO SOCIAL. UMA REDE
DINÂMICA, ONDE CONEXÕES TRANSFORMAM POTENCIALIDADE EM REALIDADE.
             NA PERSPECTIVA DO “INOVAR”, O ECOSSISTEMA BUSCA OFERECER UM CAMINHO PARA TRANSFORMAR
IDEIAS INOVADORAS EM REALIDADE. NESSE EIXO, SE TRABALHA COM O CICLO DE INCUBAÇÃO PROPRIAMENTE
DITO E COM PROGRAMAS CONTÍNUOS DE TRILHAS DE FORMAÇÃO E MENTORIAS, CAPACITANDO
EMPREENDEDORES SOCIAIS DE FORMA A PROMOVER A INCLUSÃO, EQUIDADE, TRANSFORMANDO DESAFIOS
COMUNITÁRIOS EM OPORTUNIDADES DE IMPACTO POSITIVO.
             E, POR FIM, NA LINHA DO “COMPARTILHAR” SÃO, DE FATO, COMPARTILHADAS IDEIAS EM DIVERSAS
PLATAFORMAS, ONDE É PROMOVIDA UMA LINHA DE TALKS (FALAS) E APRESENTAÇÕES REGULARES, ONDE CASOS
DE SUCESSO E BOAS PRÁTICAS SÃO COMPARTILHADOS, INSPIRANDO E EDUCANDO A COMUNIDADE SOBRE
INOVAÇÃO SOCIAL E SUAS APLICAÇÕES. TAMBÉM SE ENQUADRAM, NESSE CENÁRIO, A PARTICIPAÇÃO E  
ORGANIZAÇÃO DE FEIRAS, EVENTOS,SIMPÓSIOS E OUTROS, COM A EXPANSÃO DE ESPAÇOS COLABORATIVOS.
               O PRESENTE TRABALHO, FORMADO POR ALUNOS MESTRANDO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS (PPGOP), VISA CONSTITUIR UM PLANEJAMENTO FORMAL PARA ESTE ECOSSISTEMA DE
INOVAÇÃO REGIONAL, DE MODO A DISCRIMINAR SUAS NECESSIDADES, MISSÕES INSTITUCIONAIS, DAR
EFETIVIDADE ESTRATÉGICA AO SEU FUNCIONAMENTO, OBJETIVOS E FINALIDADES.
               COM EFEITO, A CONFECÇÃO DE UM PLANEJAMENTO É UM PROCESSO ESSENCIAL PARA A ORGANIZAÇÃO
E A CONDUÇÃO DE AÇÕES EM DIFERENTES ESFERAS, SEJAM ELAS INDIVIDUAIS, COLETIVAS OU INSTITUCIONAIS.
SEGUNDO MAXIMIANO (2006), O PLANEJAMENTO PODE SER DEFINIDO COMO “O PROCESSO DE DECIDIR
ANTECIPADAMENTE O QUE DEVE SER FEITO PARA ATINGIR UM DETERMINADO OBJETIVO”. ESSA DEFINIÇÃO
DESTACA A IMPORTÂNCIA DE ANTECIPAR AS AÇÕES PARA LIDAR COM AS INCERTEZAS E REDUZIR OS RISCOS
ENVOLVIDOS
                O PLANEJAMENTO É UM PROCESSO CRIADO PARA ALCANÇAR UM OBJETIVO ESPECÍFICO DE FORMA
EFICIENTE E EFICAZ, GARANTINDO O USO IDEAL DOS RECURSOS E ESFORÇOS DA EMPRESA. ELE DEVE
POSSIBILITAR O APRIMORAMENTO DE PROCESSOS, TÉCNICAS E COMPORTAMENTOS ADMINISTRATIVOS QUE
PERMITAM ANALISAR O IMPACTO FUTURO DAS DECISÕES ATUAIS, COM BASE NOS OBJETIVOS DA
ORGANIZAÇÃO. ISSO CONTRIBUI PARA UMA TOMADA DE DECISÕES MAIS ÁGIL, ALINHADA E ASSERTIVA NO
FUTURO (OLIVEIRA, 2022).
                EM TERMOS ORGANIZACIONAIS, SOUZA (2017) DESTACA QUE O PLANEJAMENTO NÃO É UM ATO
ISOLADO, MAIS UM “PROCESSO INTEGRADO QUE ENVOLVE ANÁLISE DE CONTEXTO, DEFINIÇÃO DE METAS,
ESCOLHA DE ESTRATÉGIAS E AVALIAÇÃO CONSTANTE”. ISSO IMPLICA QUE AS ORGANIZAÇÕES DEVEM
CONSIDERAR NÃO APENAS OS RECURSOS DISPONÍVEIS, MAS TAMBÉM AS CONDIÇÕES DO AMBIENTE
COMPETITIVO E SOCIAL EM QUE ESTÃO INSERIDAS.
               ALÉM DISSO, O PLANEJAMENTO É MUITAS VEZES CLASSIFICADO EM DIFERENTES NÍVEIS, COMO
ESTRATÉGICO, TÁTICO E OPERACIONAL. DE ACORDO COM OLIVEIRA (2022), O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO “É
AQUELE QUE VISA O LONGO PRAZO E FOCA NA MISSÃO, VISÃO E OBJETIVOS GLOBAIS DA ORGANIZAÇÃO”. JÁ O
PLANEJAMENTO TÁTICO “DESDOBRA OS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS EM METAS DE MÉDIO PRAZO PARA CADA
ÁREA FUNCIONAL”, ENQUANTO O PLANEJAMENTO OPERACIONAL”;SE CONCENTRA NA EXECUÇÃO DE TAREFAS
ESPECÍFICAS NO CURTO PRAZO”. 
              POR OUTRO LADO, O PLANEJAMENTO NÃO ESTÁ LIVRE DE DESAFIOS. PARA FERREIRA (2015), “OS
PRINCIPAIS ENTRAVES AO PLANEJAMENTO SÃO A FALTA DE INFORMAÇÕES CONFIÁVEIS, A RESISTÊNCIA A
MUDANÇAS E A DIFICULDADE EM PREVER CENÁRIOS FUTUROS”. ASSIM, O AUTOR APONTA PARA A NECESSIDADE
DE UMA CULTURA ORGANIZACIONAL QUE VALORIZE O PLANEJAMENTO E INCENTIVE A PARTICIPAÇÃO DE TODOS
OS ENVOLVIDOS NO PROCESSO.
               PORTANTO, O PLANEJAMENTO É UMA FERRAMENTA ESSENCIAL PARA LIDAR COM A COMPLEXIDADE E A
DINÂMICA DOS AMBIENTES MODERNOS. SUA APLICAÇÃO EFICAZ REQUER NÃO APENAS TÉCNICAS E
FERRAMENTAS APROPRIADAS, MAS TAMBÉM UMA POSTURA FLEXÍVEL E PROATIVA DIANTE DAS MUDANÇAS. NO
CASO CONCRETO, DO HUB DA INCUBADORA SOCIAL DA UFSM A SITUAÇÃO É DIVERSA, SENDO ELEMENTAR A
EXISTÊNCIA DE METAS DEFINIDAS, VISÃO E ESTRATÉGIA DE MANUTENÇÃO E CRESCIMENTO DO PROJETO, BEM
COMO SEU DESENVOLVIMENTO DE FORMA EFICAZ.



2. PLANEJAMENTO EM
ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS E SOCIAIS

            MINTZBERG (2006, P.135) APONTA QUE A ESTRATÉGIA É UM GUIA CAPAZ DE AMPARAR EXECUTIVOS E GESTORES
NA SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS. CONFORME AFIRMA O AUTOR, “ADMINISTRAR A ESTRATÉGIA É EM GRANDE PARTE
ADMINISTRAR A ESTABILIDADE, NÃO MUDANÇA&#39;&#39;. A INTENÇÃO É QUE A ORGANIZAÇÃO SEJA CAPAZ DE
IDENTIFICAR TRANSFORMAÇÕES AMBIENTAIS, BEM COMO ESTEJA APTA A ENFRENTÁ-LAS POR MEIO DA PROMOÇÃO DE
UM COMPORTAMENTO ADAPTATIVO.
            O PLANEJAMENTO É UMA FERRAMENTA DE TRABALHO USADA DESDE A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL, NO SÉCULO
XVIII. REPRESENTA UM MÉTODO QUE UTILIZA FERRAMENTAS ADMINISTRATIVAS PARA CRIAR E PLANEJAR, UTILIZANDO
METAS QUE VÃO AO ENCONTRO DA REALIDADE QUE A ORGANIZAÇÃO SE ENCONTRA. É UM MECANISMO QUE AUXILIA
NA TOMADA DE DECISÕES, MOBILIZANDO AÇÕES PARA QUE A ORGANIZAÇÃO CONSIGA ATINGIR O QUE ALMEJA. A
CRIAÇÃO DE UM PLANO ESTRATÉGICO REPRESENTA O DIRECIONAMENTO TOMADO PELA ORGANIZAÇÃO NA
MOBILIZAÇÃO DE FORÇAS PARA ALCANÇAR SEUS OBJETIVOS, POR MEIO DE UMA CONDUTA QUE CONSIDERA SEU
AMBIENTE ATUAL E FUTURO, BUSCANDO PREVENIR POSSÍVEIS DESACERTOS E AINDA POSSIBILITANDO MATURAR A
RESPEITO DO QUE SER MELHORADO, RECRIADO OU REDIRECIONADO (VELOSO &AMP; VIDA, 2020).
            O TERMO “PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO” É O MAIS UTILIZADO PARA SE REFERIR AO PROCESSO DE DESENHO DA
ESTRATÉGIA DA ORGANIZAÇÃO (MACÍAS, 2021). CONSISTE EM UMA IMPORTANTE FERRAMENTA DE GESTÃO A QUAL
BUSC ANALISAR O AMBIENTE E TRAÇAR OBJETIVOS PARA SEREM ATINGIDOS A CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO. PARA
ANSOFF (1991), O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO É UM PROCESSO DE TOMADA DE DECISÃO ORGANIZACIONAL DE ALTA
IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA PORQUE DEFINE OS MEIOS E FINS DE UMA ORGANIZAÇÃO, DESCREVE AMEAÇAS E
OPORTUNIDADES COMPETITIVAS, CONTROLA E IMPLEMENTA AÇÕES.
                OLIVEIRA (2022) APONTA QUE O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO TEM EM VISTA ESTABELECER A MELHOR
DIREÇÃO PARA UMA ORGANIZAÇÃO, DE FORMA QUE A INTERAÇÃO COM FATORES EXTERNOS SEJA OTIMIZADA
BUSCANDO UMA ATUAÇÃO DE FORMA INOVADORA E DIFERENCIADA. O AUTOR ACRESCENTA AINDA, QUE O
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO VAI ALÉM DE REPRESENTAR AS ASPIRAÇÕES DA ORGANIZAÇÃO, POIS TAMBÉM APONTA O
QUE DEVE SER FEITO PARA TRANSFORMAR ESSAS ASPIRAÇÕES EM REALIDADE E, POR ISSO É IMPORTANTE O
CONHECIMENTO DETALHADO DA METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO, BEM COMO SUA IMPLEMENTAÇÃO A PARTIR DE UM
EMBASAMENTO TEÓRICO CAPAZ DE OTIMIZAR SUA DEVIDA EFETIVIDADE.
           ASSIM, AO CONSIDERAR FERRAMENTAS PARA A TOMADA DE DECISÃO ESTRATÉGICA, O PLANEJAMENTO
ESTRATÉGICO ESTÁ ENTRE AS MAIS AMPLAMENTE UTILIZADAS NA PRÁTICA DE GESTÃO; E O SUCESSO DE GRANDES
ORGANIZAÇÕES VEM ALINHADO A UM PLANO ESTRATÉGICO VOLTADO PARA A MISSÃO E A VISÃO, PERMITINDO GERAR
AÇÕES QUE GARANTAM A OPERAÇÃO E O DEVIDO DESFECHO ANTES DE REALIZAR SUAS ATIVIDADES (POSCH &AMP;
GARAUS, 2020).
               ELABORAR UM PLANO DE AÇÃO PARA AGIR ESTRATEGICAMENTE É FUNDAMENTAL PARA QUALQUER
ORGANIZAÇÃO QUE BUSCA ALCANÇAR SEUS OBJETIVOS DE MANEIRA EFICAZ E EFICIENTE, SERVE COMO UMA
FERRAMENTA DE ADEQUAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO AO SEU AMBIENTE, É MOLDADO PARA O ALCANCE DOS INTERESSES
ORGANIZACIONAIS EM RELAÇÃO AO MERCADO DE ATUAÇÃO (DA COSTA &AMP; SUCUPIRA, 2023). TORNANDO-SE
NECESSÁRIO COMPREENDER O AMBIENTE NO QUAL A ORGANIZAÇÃO SE INSERE E UTILIZAR FERRAMENTAS QUE
PROPICIEM O ESTABELECIMENTO OBJETIVOS A SEREM ATINGIDOS, AS SUAS METAS, OS INDICADORES PARA
MONITORAMENTO, AS AÇÕES NECESSÁRIAS PARA A CONCRETIZAÇÃO DOS OBJETIVOS E OS SEUS RESPECTIVOS
RESPONSÁVEIS.
             A ANÁLISE DO AMBIENTE É O PROCESSO DE MONITORAMENTO DO AMBIENTE ORGANIZACIONAL COM O
OBJETIVO DE IDENTIFICAR RISCOS E OPORTUNIDADES, TANTO PRESENTES QUANTO FUTUROS, QUE POSSAM IMPACTAR
O NEGÓCIO DA EMPRESA CERTO (1993). DESSA FORMA, O OBJETIVO DA ANÁLISE DA SITUAÇÃO É COMPREENDER A
NATUREZA ATUAL DO NEGÓCIO, EXAMINAR OS FATORES AMBIENTAIS CRUCIAIS QUE INFLUENCIAM A EMPRESA E
AVALIAR O AMBIENTE COMPETITIVO. O ATO DE ANALISAR O AMBIENTE EXTERNO ENVOLVE O PROCESSO DE MONITORAR
O AMBIENTE ORGANIZACIONAL COM VISTAS A IDENTIFICAÇÃO DAS OPORTUNIDADES E DOS RISCOS QUE PODEM VIR A
OCORRER, TORNANDO ASSIM A ORGANIZAÇÃO CAPAZ DE PREVER E PLANEJAR AÇÕES.
           A ANÁLISE SWOT É UMA FERRAMENTA DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DESENVOLVIDA POR ALBERT HUMPHREY
EM UM PROJETO DE PESQUISA NA UNIVERSIDADE DE STANFORD, NAS DÉCADAS DE 1960 E 1970. E REPRESENTA UMA
METODOLOGIA PARA ANÁLISE TANTO DO AMBIENTE INTERNO DA EMPRESA QUANTO DO EXTERNO.
         NO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, A ANÁLISE DE CENÁRIOS É DE SUMA IMPORTÂNCIA PARA A VIDA DA
ORGANIZAÇÃO. A MATRIZ SWOT É UMA FERRAMENTA DE GESTÃO QUE POSSIBILITA ENCONTRAR OPORTUNIDADES DE
MELHORIAS E OTIMIZAÇÃO DO DESEMPENHO. A MATRIZ É COMPOSTA PELAS FORÇAS (STRENGHTS), FRAQUEZAS
(WEAKNESSES), OPORTUNIDADES (OPPORTUNITTIES) E AMEAÇAS (THREATS) REFERENTES À ORGANIZAÇÃO.
              SEGUNDO BALDISSERA ET AL., (2023) P.2, A MATRIZ SWOT “OPORTUNIZA REALIZAR O DIAGNÓSTICO DO LOCAL,
A TROCA E O COMPARTILHAMENTO DE DIFERENTES SABERES, AUXILIANDO NA CONSTRUÇÃO DE UMA AGENDA
ESTRATÉGICA E DA GOVERNANÇA PÚBLICA”. ALÉM DISSO, QUANDO APLICADA CORRETAMENTE, PODE FORNECER UMA
VISÃO CLARA DAS CONDIÇÕES INTERNAS E EXTERNAS DA ORGANIZAÇÃO, FACILITANDO A TOMADA DE DECISÕES
ESTRATÉGICAS.



2.1 . PLANEJAMENTO
ESTRATÉGICO SITUACIONAL

             IIDA (2010) ABORDA A SIMPLICIDADE DOS MÉTODOS TRADICIONAIS DE PLANEJAMENTO APONTANDO-OS COMO
INADEQUADOS PARA ANALISAR E ACOMPANHAR SISTEMAS COMPLEXOS. PARA O AUTOR O MÉTODO DE PLANEJAMENTO
ESTRATÉGICO SITUACIONAL (PES) É ALGO MAIS FLEXÍVEL O QUAL ADAPTA-SE ÀS CONSTANTES MUDANÇAS DA SITUAÇÃO
REAL, NÃO SEPARANDO AS FUNÇÕES DE PLANEJAMENTO DAS DE EXECUÇÃO, POIS NÃO OPERA COM
&QUOT;RECEITAS&QUOT; PRONTAS, MAS REALIZA ANÁLISES SITUACIONAIS PARA ORIENTAR O DIRIGENTE NO MOMENTO DA
AÇÃO.
             O PES FOI DESENVOLVIDO PELO ECONOMISTA CHILENO CARLOS MATUS, NA EXPECTATIVA DE TRABALHAR COM A
COMPLEXIDADE DOS PROBLEMAS SOCIAIS. NESTE MÉTODO, O FUTURO NÃO É DETERMINÍSTICO E A REALIDADE É
CONTINUAMENTE ACOMPANHADA. QUANDO HOUVER UMA MUDANÇA DA SITUAÇÃO REAL, O PLANO É IMEDIATAMENTE
AJUSTADO. IIDA (2010) P. 115 EXPLICA QUE “O DIAGNÓSTICO, USADO NO PLANEJAMENTO TRADICIONAL, É SUBSTITUÍDO
PELA APRECIAÇÃO SITUACIONAL, QUE É REALIZADA CONTINUAMENTE AO LONGO DO PLANO”.
                 O PES, SEGUNDO MATUS (1993), É UM MÉTODO DE ALTA COMPLEXIDADE E ALTA POTÊNCIA,
APROPRIADO PARA O NÍVEL DIRETIVO DE INSTITUIÇÕES DE GRANDE PORTE E COM PESSOAL ESPECIALIZADO. É UM MÉTODO
DE PLANEJAMENTO POR PROBLEMAS E TRATA, PRINCIPALMENTE, DOS PROBLEMAS MAL ESTRUTURADOS E COMPLEXOS,
PARA OS QUAIS NÃO EXISTE SOLUÇÃO NORMATIVA OU PREVIAMENTE CONHECIDA COMO NO CASO DAQUELES BEM
ESTRUTURADOS. DITO ISSO, O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SITUACIONAL DEMONSTRA-SE UMA FERRAMENTA IMPORTANTE
PARA A GESTÃO EM CENÁRIOS DE ALTA COMPLEXIDADE, ESPECIALMENTE NO CONTEXTO DAS ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS. SUA
CAPACIDADE DE INTEGRAR ANÁLISE E AÇÃO, ALIADA À FLEXIBILIDADE PARA ADAPTAR-SE ÀS MUDANÇAS CONTÍNUAS,
OFERECE UMA ABORDAGEM MAIS EFICIENTE PARA PROBLEMAS MAL ESTRUTURADOS. AO SUBSTITUIR DIAGNÓSTICOS
RÍGIDOS POR APRECIAÇÕES SITUACIONAIS, O PES AMPLIA O POTENCIAL ESTRATÉGICO, PERMITINDO QUE AS DECISÕES
ESTEJAM ALINHADAS À REALIDADE EM CONSTANTE TRANSFORMAÇÃO.
              GIACOMONI E PAGNUSSAT (2006) APRESENTAM A DINÂMICA DO PLANEJAMENTO SITUACIONAL EM
QUATRO MOMENTOS, CONFORME QUADRO 1:

            ASSIM, O PROCESSO DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SITUACIONAL ENVOLVE VÁRIAS FASES, DESDE A COMPREENSÃO
DOS PROBLEMAS RELEVANTES PARA O ATOR SOCIAL ATÉ A IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO.
INICIALMENTE, NO MOMENTO EXPLICATIVO, É FEITA A SELEÇÃO E ANÁLISE DOS PROBLEMAS, PODE-SE UTILIZAR TÉCNICAS
COMO A &QUOT;TEMPESTADE DE IDEIAS&QUOT; PARA AGRUPÁ-LOS E SELECIONAR OS MAIS RELEVANTES, COM BASE EM
CRITÉRIOS COMO IMPACTO, CUSTO E EFICÁCIA. NO MOMENTO NORMATIVO, O FOCO ESTÁ NA DEFINIÇÃO DA SITUAÇÃO
FUTURA DESEJADA E DAS AÇÕES NECESSÁRIAS PARA ATINGIR OS RESULTADOS, TRANSFORMANDO OS DESCRITORES DOS
PROBLEMAS EM INDICADORES DE RESULTADO. EM SEGUIDA, NO MOMENTO ESTRATÉGICO, ANALISA-SE A VIABILIDADE DO
PLANO EM SUAS DIMENSÕES POLÍTICA, ECONÔMICA E ORGANIZATIVA, CONSIDERANDO OS RECURSOS E INTERESSES DOS
ATORES ENVOLVIDOS. A VIABILIDADE DAS OPERAÇÕES É TESTADA POR MEIO DA ANÁLISE DA RELAÇÃO DE FORÇAS ENTRE
ALIADOS E OPOSITORES. FINALMENTE, NO MOMENTO TÁTICO-OPERACIONAL, O PLANO É IMPLEMENTADO, COM ÊNFASE NA
GESTÃO E MONITORAMENTO DAS AÇÕES PARA GARANTIR QUE O IMPACTO ESPERADO SEJA ALCANÇADO, UTILIZANDO
SISTEMAS DE ACOMPANHAMENTO E PRESTAÇÃO DE CONTAS PARA ASSEGURAR A EFICÁCIA DAS OPERAÇÕES E A ADAPTAÇÃO
DO PLANO ÀS MUDANÇAS NA SITUAÇÃO (ARTMANN,2000).
                   POR FIM, ARTMANN (2000) RESSALTA A IMPORTÂNCIA DE UMA LINGUAGEM CLARA NAS DEFINIÇÕES, QUE PERMITA
SEU COMPLETO ENTENDIMENTO PELOS STAKEHOLDERS, RESSALTA AINDA A NECESSIDADE DE AVALIAÇÃO PERMANENTE A
PARTIR DE INDICADORES QUE PERMITAM ACOMPANHAR E MONITORAR O ANDAMENTO DO PLANO PARA POSSÍVEIS
CORREÇÕES DE ALINHAMENTO, ASSIM COMO A DEFINIÇÃO CLARA DAS RESPONSABILIDADES.



3. CARACTERIZAÇÃO HUB DE INOVAÇÃO
SOCIAL DA INCUBADORA SOCIAL

DA UFSM

          O HUB DE INOVAÇÃO SOCIAL DA UFSM “VISA CONECTAR INOVAÇÕES, EMPREENDEDORISMO SOCIAL,
TECNOLOGIAS, NEGÓCIOS DE IMPACTO, CURSOS, QUALIFICAÇÕES, PARCERIAS E VISÃO DE FUTURO PARA OS
EMPREENDEDORES EM DIFERENTES ESTÁGIOS” (UFSM, 2024).
         O TERMO INOVAÇÃO SOCIAL REFERE-SE AO CONHECIMENTO EMPREGADO, COMO UMA RESPOSTA PARA UMA
SITUAÇÃO SOCIAL, QUE TEM POR OBJETIVO A MELHORA E A BUSCA PELO BEM-ESTAR SOCIAL, TANTO DE INDIVÍDUOS
COMO DE COMUNIDADES (CLOUTIER, 2003). TAMBÉM PODE SER VISTO COMO IDEIAS NOVAS (PRODUTOS, SERVIÇOS
E MODELOS) QUE SIMULTANEAMENTE SATISFAZEM NECESSIDADES SOCIAIS E CRIAM COLABORAÇÕES SOCIAIS
(MURRAY ET AL., 2010). AS NECESSIDADES QUE ESSAS INOVAÇÕES BUSCAM SOLUCIONAR PODEM SER
RELACIONADAS AO COMBATE À POBREZA, À GERAÇÃO DE EMPREGOS, AO DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES,
ALTERAÇÕES DO MODO DE PRODUÇÃO E OUTROS, PODENDO SE TORNAR SUSTENTÁVEIS E BEM-SUCEDIDAS
ENVOLVENDO MÚLTIPLOS ATORES, QUE DIALOGAM E SE COMPROMETEM (LIN E CHEN, 2016). ASSIM, SÃO
IMPORTANTES PARA A INCLUSÃO SOCIAL, CAPACITAÇÃO E EMPODERAMENTO DOS AGENTES ENVOLVIDOS,
PODENDO SER DESENVOLVIDAS A PARTIR DA COOPERAÇÃO ENTRE INSTITUIÇÕES E COLETIVIDADES (KLAUMANN;
TATSCH, 2023).
            AS CARACTERÍSTICAS DE UM HUB DE INOVAÇÃO COMPREENDEM A CONSTRUÇÃO DE COMUNIDADES
COLABORATIVAS COM INDIVÍDUOS EMPREENDEDORES, ATRAEM DE MEMBROS COM HETEROGENEIDADE DE
CONHECIMENTOS, FACILITAM A CRIATIVIDADE E A COLABORAÇÃO EM ESPAÇOS FÍSICOS E DIGITAIS E SEUS VALORES
ESSENCIAIS SÃO MOLDADOS PELO MOVIMENTO DE EMPREENDEDORISMO SOCIAL GLOBAL (TOIVONEN; FRIEDERICI,
2015).
           ASSIM, UM HUB DE INOVAÇÃO SOCIAL FUNCIONA COMO UM AMBIENTE DE CONVERGÊNCIA PARA IDEIAS,
RECURSOS E CONHECIMENTOS, FAVORECENDO O INTERCÂMBIO E A COOPERAÇÃO ENTRE OS PARTICIPANTES, O QUE
POTENCIALIZA A CRIAÇÃO DE INICIATIVAS QUE PROMOVEM A INCLUSÃO SOCIAL E O BEM-ESTAR COLETIVO. OFERECE
SUPORTE PARA O DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS, SERVIÇOS OU MODELOS QUE ATENDEM A
NECESSIDADES SOCIAIS PREMENTES, AO MESMO TEMPO EM QUE GERA IMPACTO POSITIVO NA SOCIEDADE, EM UMA
IDEIA CENTRAL DE COLABORAÇÃO E MULTIDISCIPLINARIDADE.
            NA UFSM, O HUB DE INOVAÇÃO, INAUGURADO EM DEZEMBRO DE 2024, FUNCIONA ATUALMENTE DENTRO DA
INCUBADORA SOCIAL (IS), COMO UM ECOSSISTEMA DINÂMICO E COLABORATIVO NA BUSCA POR SOLUÇÕES QUE
BENEFICIEM A COMUNIDADE DE FORMA SUSTENTÁVEL E EQUITATIVA, IMPULSIONANDO A INOVAÇÃO SOCIAL
ATRAVÉS DE TRÊS PILARES FUNDAMENTAIS: CONECTAR, INOVAR E COMPARTILHAR (UFSM, 2024); CONFORME
QUADRO 2.



                 PARA CONTEXTUALIZAÇÃO É VÁLIDO ENTENDER O TRAJETO JÁ CONSTRUÍDO PELA INCUBADORA SOCIAL DA UFSM.
A IS INICIOU AS ATIVIDADES EM 2012 ATUANDO EM TRÊS LINHAS: ECONOMIA POPULAR E SOLIDÁRIA; AGROINDÚSTRIA
FAMILIAR; E EMPREENDIMENTOS/PROJETOS CULTURAIS. POSSUI QUATRO CICLOS DE INCUBAÇÃO ENCERRADOS E UM CICLO
RECÉM INICIADO NO FIM DE 2024. DE ACORDO COM SEU REGIMENTO INTERNO (UFSM, 2021):

A INCUBADORA SOCIAL DA UFSM (IS-UFSM) É UMA SUBUNIDADE ADMINISTRATIVA, VINCULADA À COORDENADORIA DE
DESENVOLVIMENTO REGIONAL E CIDADANIA (CODERC-PRE), DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA PRÓ-REITORIA DE
EXTENSÃO (PRE), DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA (UFSM), QUE TEM POR RESPONSABILIDADE ARTICULAR A
EXECUÇÃO DE PROJETOS: (A) CONCEBIDOS A PARTIR DE DEMANDAS LOCAIS/REGIONAIS NA PERSPECTIVA DA
SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL, VISANDO À GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA PARA GRUPOS EM SITUAÇÃO DE
VULNERABILIDADE SOCIAL E EM PROCESSO DE ORGANIZAÇÃO SOLIDÁRIA; E/OU (B) QUE ENVOLVAM EMPREENDIMENTO
COM O PROPÓSITO DE SOLUCIONAR PROBLEMAS SOCIAIS EXISTENTES, IMPACTANDO POSITIVAMENTE EM UMA
DETERMINADA COMUNIDADE OU GRUPO SOCIAL EM VULNERABILIDADE.

           NESTE ESCOPO, É IMPORTANTE MENCIONAR QUE AS INCUBADORAS SOCIAIS FAZEM PARTE DO PANORAMA DE
PARTICIPAÇÃO NA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS SOCIAIS, ABRIGANDO EMPREENDIMENTOS ASSOCIATIVOS, QUE BUSCAM
IMPACTO SOCIAL, EM PROCESSO DE FORMAÇÃO E/OU CONSOLIDAÇÃO. ARANHA (2003, P. 32), DEFINE INCUBADORA SOCIAL
COMO:

ORGANIZAÇÃO QUE ABRIGA EMPREENDIMENTOS E TEM COMO ATIVIDADE FIM PROJETOS SOCIAIS. PODEM ESTAR LIGADAS
AOS SETORES TRADICIONAIS, CUJO CONHECIMENTO É DE DOMÍNIO PÚBLICO E QUE ATENDEM À DEMANDA DE CRIAÇÃO DE
EMPREGO E RENDA E MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE VIDA DA COMUNIDADE OU PROJETOS TECNOLÓGICOS, QUE OBJETIVAM
A INCLUSÃO DIGITAL. OS OBJETIVOS DA INCUBADORA DEVEM ESTAR ALINHADOS COM OS OBJETIVOS DO PROGRAMA DE
DESENVOLVIMENTO SOCIAL DA REGIÃO. AS INCUBADORAS SOCIAIS TAMBÉM ESTÃO LIGADAS A PROGRAMAS DE
RESPONSABILIDADE SOCIAL DAS EMPRESAS E SE PREOCUPAM COM A SUSTENTABILIDADE DO MEIO AMBIENTE E DA
PROTEÇÃO DAS MINORIAS E DE DEFICIÊNCIAS FÍSICAS.

        FROTA ET AL. (2017) ABORDAM QUE, NO CONTEXTO MUNDIAL, AS INCUBADORAS SOCIAIS SURGIRAM NO INTUITO DE
AUXILIAR EMPREENDIMENTOS QUE APRESENTAM DIFICULDADES NA GESTÃO, EM GRANDE PARTE RELACIONADAS À
ECONOMIA DO MODO DE PRODUÇÃO CAPITALISTA, QUE DE CERTA FORMA PROVOCA A EXCLUSÃO SOCIAL. ESSAS
INCUBADORAS TRABALHAM COM DIVERSAS ÁREAS DO CONHECIMENTO ATENDENDO A DIVERSAS DAS DEMANDAS SOCIAIS,
FORMANDO EQUIPES MULTIDISCIPLINARES, ONDE A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO É CONCEBIDA A PARTIR DOS
DIREITOS SOCIAIS E A PROMOÇÃO DA INCLUSÃO SOCIAL, MELHORANDO A QUALIDADE DE VIDA DE COMUNIDADES
MARGINALIZADAS, A PRODUÇÃO E A SOCIALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO.

         DITO ISSO, O HUB DE INOVAÇÃO SOCIAL DA UFSM, CONTRIBUI PARA A PROMOÇÃO DE SOLUÇÕES SOCIAIS
INOVADORAS E NA INCLUSÃO SOCIAL. A INTERLIGAÇÃO ENTRE A UNIVERSIDADE E A COMUNIDADE, COM FOCO EM
EMPREENDEDORISMO SOCIAL, CAPACITAÇÃO E IMPACTO POSITIVO, É ESSENCIAL PARA A TRANSFORMAÇÃO SOCIAL E O BEM-
ESTAR COLETIVO. O HISTÓRICO DA INCUBADORA SOCIAL, COMO MENCIONADO, CONTRIBUI COM O UM ESPAÇO JÁ
CONSOLIDADO PARA APOIAR EMPREENDIMENTO SOCIAIS. A CONEXÃO ENTRE OS DIFERENTES ATORES—SEJA A
UNIVERSIDADE, OS EMPREENDEDORES SOCIAIS, AS COMUNIDADES OU AS POLÍTICAS PÚBLICAS—PERMITE QUE AS IDEIAS
NÃO APENAS SURJAM, MAS SE CONCRETIZEM DE MANEIRA PRÁTICA E EFICAZ. E AO INTEGRAR OS TRÊS PILARES DE
CONECTAR, INOVAR E COMPARTILHAR, O HUB ALMEJA UM ECOSSISTEMA ROBUSTO PARA GERAR E ESPALHAR
CONHECIMENTO E PRÁTICAS INOVADORAS.



4.METODOLOGIA

      O PRESENTE ESTUDO ADOTOU UMA ABORDAGEM QUALITATIVA QUANTO AOS MEIOS. JÁ QUANTO AOS FINS,
CARACTERIZA-SE COMO ESTUDO EXPLORATÓRIO E DESCRITIVO.
     A PRESENTE PESQUISA COMPREENDE UM ESTUDO DE CASO QUE, DE ACORDO COM YIN (2015) É USADO PARA
COMPREENDER FENÔMENOS SOCIAIS COMPLEXOS, CONTRIBUINDO PARA “O CONHECIMENTO DOS FENÔMENOS
INDIVIDUAIS, GRUPAIS, ORGANIZACIONAIS, SOCIAIS, POLÍTICOS E RELACIONADOS” (YIN, 2015, P.4). AINDA DE ACORDO
COM O AUTOR É NECESSÁRIO ACESSO SUFICIENTE AOS DADOS DO SEU CASO POTENCIAL – SEJA PARA ENTREVISTAR
PESSOAS, REVISAR DOCUMENTOS OU REGISTROS OU FAZER OBSERVAÇÕES DE CAMPO (YIN, 2018).
        COM ISSO, NA PRIMEIRA ETAPA DESTE ESTUDO, APÓS APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA PELA PRÓPRIA INCUBADORA
SOCIAL, OS DADOS FORAM COLETADOS A PARTIR DE UMA ANÁLISE DOCUMENTAL PARA OBTER MATERIAIS COM
INFORMAÇÕES SOBRE A INCUBADORA SOCIAL E O HUB, BEM COMO VISITA À INCUBADORA. FORAM ANALISADAS NOTÍCIAS,
MATERIAL DE DIVULGAÇÃO, SITES E REDE SOCIAL. AINDA QUANTO À COLETA DE DADOS, POSTERIORMENTE FOI REALIZADA
UMA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM UM DOS RESPONSÁVEIS PELA INCUBADORA. O ROTEIRO DAS ENTREVISTAS
CONTOU COM QUESTÕES REFERENTES AOS COMPONENTES DAS FRENTES PROPOSTA PELA INCUBADORA: CONECTAR,
INOVAR E COMPARTILHAR.



5. ANÁLISE AMBIENTAL: ANÁLISE
SWOT

        O HUB IS ESTÁ LOCALIZADO EM SANTA MARIA/RS, CIDADE UNIVERSITÁRIA COM 1.780,194 KM² E APROXIMADAMENTE
282.244 HABITANTES, SEGUNDO O IBGE (2020). NESSE CONTEXTO, O HUB IS SE DESTACA COMO UM PONTO DE FOMENTO À
INOVAÇÃO E COLABORAÇÃO, CONECTANDO A COMUNIDADE ACADÊMICA COM AS NECESSIDADES E DEMANDAS DIVERSAS DA
REGIÃO. SUA ATUAÇÃO É DE FORMA COLABORATIVA NO TERRITÓRIO IMEMBUY, QUE ENGLOBA 37 MUNICÍPIOS E MAIS DE 700
MIL HABITANTES (UFSM, 2025).
       NO QUE DIZ RESPEITO À ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA, O HUB IS É COMPOSTO POR: UM PROFESSOR RESPONSÁVEL
PELA GESTÃO DO HUB IS, COM CARGA HORÁRIA DE 20 HORAS SEMANAIS; UMA SERVIDORA ADMINISTRADORA, COM
DEDICAÇÃO DE 40 HORAS SEMANAIS; UM ASSISTENTE ADMINISTRATIVO, TAMBÉM COM CARGA HORÁRIA DE 40 HORAS
SEMANAIS; E UMA EQUIPE FORMADA POR OITO BOLSISTAS.
    ANALISAR O AMBIENTE INTERNO E EXTERNO É O PROCESSO DE MONITORAR FATORES INTERNOS E EXTERNOS À
ORGANIZAÇÃO PARA IDENTIFICAR PONTOS FORTES E FRACOS, OPORTUNIDADES E AMEAÇAS, PERMITINDO QUE A
ORGANIZAÇÃO SE PREPARE E PLANEJE SUAS AÇÕES. ISSO AJUDA A IMPULSIONAR SUAS ATIVIDADES E A MINIMIZAR O IMPACTO
DE ASPECTOS NEGATIVOS, TANTO INTERNAMENTE QUANTO EM SUA
REPUTAÇÃO (BENDER ET AL. 2021).
       NO AMBIENTE INTERNO DO HUB IS, INTERAGEM COM OS ATORES COMO A UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, A
PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO, GESTORES, SERVIDORES, MENTORES, PESQUISADORES, ACADÊMICOS, BOLSISTAS,
EMPREENDEDORES INCUBADOS, ENTRE OUTROS. QUANTO AOS ATORES EXTERNOS, INCLUEM-SE A COMUNIDADE,
UNIVERSIDADES E INSTITUIÇÕES DE ENSINO, GOVERNO E ÓRGÃOS PÚBLICOS, EMPRESAS E SETOR PRIVADO, ORGANIZAÇÕES
NÃO GOVERNAMENTAIS (ONGS), INVESTIDORES, MÍDIA E ENTIDADES PARCEIRAS.
       A ANÁLISE SWOT É UMA FERRAMENTA EFICAZ PARA IDENTIFICAR OS PONTOS FORTES E FRACOS DE UMA ORGANIZAÇÃO,
ALÉM DE AVALIAR AS OPORTUNIDADES E AMEAÇAS PRESENTES EM SEU AMBIENTE DE ATUAÇÃO. É UMA “FOTOGRAFIA” DO
AMBIENTE COMO UM TODO, PROPORCIONANDO UMA VISÃO CLARA DO CONTEXTO EM QUE A INSTITUIÇÃO ESTÁ INSERIDA.
SERVE COMO BASE PARA MINIMIZAR AS FRAQUEZAS E POTENCIALIZAR OS PONTOS FORTES, APROVEITANDO-OS AO MÁXIMO
POR MEIO DE UMA ESTRATÉGIA QUE LEVE EM CONSIDERAÇÃO AS OPORTUNIDADES DO AMBIENTE E AS MELHORES AÇÕES
QUE A ORGANIZAÇÃO PODE ADOTAR PARA EXPLORÁ-LAS (ENAP, 2014).
        NESSE CONTEXTO, O QUADRO 2 APRESENTA A ANÁLISE SWOT DO HUB IS DA UFSM, DESTACANDO OS PONTOS FORTES E
FRACOS (FATORES INTERNOS) E AS OPORTUNIDADES E AMEAÇAS (FATORES EXTERNOS).



       AO QUE TRATA A FRENTE CONECTAR, ESTA REVELA UM CENÁRIO COMPLEXO COM DIVERSOS ASPECTOS
POSITIVOS E DESAFIOS A SEREM SUPERADOS. AO QUE TANGE AS “FORÇAS” DESTACA-SE O APOIO E PARCERIAS
INSTITUCIONAIS IMPORTANTES, A OFERTA DE CAPACITAÇÃO GRATUITA COM FERRAMENTAS DE PERMANÊNCIA
DISPONIBILIZADAS AOS PARTICIPANTES, O FOCO EM EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO SOCIAL, ELEMENTOS QUE
POTENCIALIZAM A RELEVÂNCIA E O IMPACTO DO PROGRAMA. NO ENTANTO, AS “FRAQUEZAS” MAIS EVIDENTES SÃO
A FALTA DE INTEGRAÇÃO ENTRE OS PARCEIROS ENVOLVIDOS, A AUSÊNCIA DE UM MAPEAMENTO DAS DEMANDAS
DOS USUÁRIOS E A FALTA DE IDENTIFICAÇÃO DAS POSSÍVEIS PARCERIAS QUE REALIZAM UMA PROPOSTA DE
TRABALHO SIMILAR AO PROGRAMA, INCLUINDO ATÉ MESMO AS PARCERIAS JÁ EXISTENTES, O QUE PODE
PREJUDICAR A EFICÁCIA DAS AÇÕES.
           AO QUE SE REFERE ÀS “OPORTUNIDADES” CABE CITAR QUE O CENÁRIO DE EXPANSÃO DE PARCERIAS.
AO QUE DIZ RESPEITO SOBRE AS “AMEAÇAS” A EXISTÊNCIA DE OCORRÊNCIA DE OUTRAS INICIATIVAS E A FALTA DE
RECURSOS FINANCEIROS, EXIGEM ATENÇÃO PARA GARANTIR A ESTABILIDADE DO PROGRAMA. NESTE ASPECTO CABE
CITAR QUE O USO DO HUB IS DE FERRAMENTAS DE PERMANÊNCIA AOS PARTICIPANTES É UMA ESTRATÉGIA
VANTAJOSA, QUE AUMENTA SEU DIFERENCIAL FRENTE A OUTRAS INSTITUIÇÕES DA MESMA NATUREZA DE SERVIÇOS.
        NO QUE DIZ RESPEITO FRENTE INOVAR, AS PRINCIPAIS FRAGILIDADES ESTÃO ASSOCIADAS AO ENGAJAMENTO
DOS EMPREENDEDORES, IMPACTADO POR DESAFIOS COMO DIFICULDADES DE TRANSPORTE E PELA FALTA DE
CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE A IMPORTÂNCIA DO COMPROMETIMENTO A LONGO PRAZO PARA ALCANÇAR OS
OBJETIVOS ESTABELECIDOS.
         QUANTO AO FRENTE COMPARTILHAR RESSALTA-SE A FALTA DE CLAREZA QUANTO A IDENTIDADE DO HUB IS, O
QUAL CONFUNDE-SE COM A IDENTIDADE DA INCUBADORA SOCIAL. ASSIM, É NECESSÁRIO OBSERVAR A
OPORTUNIDADE DE EXPLORAR O USO DAS REDES SOCIAIS PARA O FORTALECIMENTO DA IMAGEM E A
CONSOLIDAÇÃO DE UMA REDE DE PARCEIROS, PODENDO-SE MELHORAR O FLUXO DE COMUNICAÇÃO, TORNANDO
AS AÇÕES MAIS VISÍVEIS E ATRAENTES PARA NOVOS PARCEIROS E BENEFICIÁRIOS.



6.PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
SITUACIONAL HUB IS UFSM

   O MÉTODO DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SITUACIONAL (PES) MOSTRA-SE ALTAMENTE APLICÁVEL NA
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, POIS PERMITE LIDAR COM A COMPLEXIDADE DA REALIDADE SOCIAL, ENFRENTAR SITUAÇÕES
INESPERADAS QUE DESAFIAM OS GESTORES E ABORDAR A REALIDADE EM TODA A SUA RIQUEZA DE NUANCES
(NASCIMENTO E REIS, 2015). ESTE É O MOMENTO DEDICADO À SELEÇÃO E ANÁLISE DOS PROBLEMAS CONSIDERADOS MAIS
RELEVANTES PARA O ATOR SOCIAL, FOCANDO NAQUELES SOBRE OS QUAIS ELE PRETENDE ATUAR E PROMOVER
INTERVENÇÕES CONCRETAS (ARTMANN, 2000).
      O QUADRO 4, APRESENTA O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SITUACIONAL DO HUB IS UFSM NA ETAPA DENOMINADA
MOMENTO EXPLICATIVO.





       CABE DESTACAR QUE OS PONTOS ELENCADOS COMO POSSÍVEIS CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS, ESTÃO SENDO AQUI
TRATADOS COMO UMA HIPÓTESE PRELIMINAR DA PESQUISA, BASEADO NA INTERPRETAÇÃO NA ANÁLISE SWOT DO HUB IS E
LITERATURA RECENTE SOBRE O TEMA.
          QUARESMA (2024), RELATA QUE UMA DAS BARREIRAS NOS PROCESSOS COLABORATIVOS É A DIFICULDADE EM CRIAR E
CONECTAR PESSOAS E POTENCIAIS, INDO EM ENCONTRO AO PONTO FRÁGIL, FALTA DE COMUNICAÇÃO E INTEGRAÇÃO ENTRE
INSTITUIÇÕES E INICIATIVAS, O AUTOR SUGERE COMO POSSÍVEIS FACILITADORES EM RELAÇÃO A ESSE DESAFIO, A
CONSTRUÇÃO DE RELACIONAMENTOS BASEADOS NA CONFIANÇA E O FORTALECIMENTO DAS RELAÇÕES SOCIAIS. ROSSONI
(2024), DESCREVE A TEORIA DO CAPITAL SOCIAL, ONDE A CONFIANÇA ENTRE PARCEIROS EM UM RELACIONAMENTO
COLABORATIVO, TEM POTENCIAL DE EXERCER FORTE INFLUÊNCIA POSITIVA NA CRIAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DE
CONHECIMENTO, PROPORCIONANDO RESULTADOS EFETIVOS DE TRABALHOS EM EQUIPE.
            AS DIFICULDADES DE COMUNICAÇÃO TANTO COM USUÁRIOS QUANTO COM PARCEIROS, QUE FORAM
LEVANTADAS NA ANÁLISE SWOT DO HUB IS, SÃO PONTOS FRÁGEIS TAMBÉM RELATADOS POR SILVA (2022),
NO TRABALHO ONDE RELATA AINDA A IMATURIDADE DOS PARCEIROS E O POUCO ENTENDIMENTO DO MODELO
DE NEGÓCIO, AINDA ACRESCENTA A DIFICULDADE COM AS EQUIPES DE MENTORIAS, POIS SÃO EQUIPES
TEMPORÁRIAS DE ACORDO COM AS NECESSIDADES DO PÚBLICO ALVO.
       A BUSCA POR REFERENCIAL EM RELAÇÃO AOS PONTOS FRÁGEIS ENCONTRADOS NA ANÁLISE SWOT DO HUB IS, DEMONSTRA
QUE NÃO EXISTEM TANTOS TRABALHOS COMO ESTE ONDE HÁ UMA ABORDAGEM MAIS AMPLA DE UM HUB SOCIAL,
DEMONSTRANDO A RELEVÂNCIA DESTE ESTUDO.
           CONFORME O QUADRO 4, NA ANÁLISE DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SITUACIONAL O HUB IS DA UFSM ENFRENTA
VÁRIOS DESAFIOS QUE PODEM COMPROMETER SUA EFICÁCIA E IMPACTO, COMO A
FALTA DE INTEGRAÇÃO E COMUNICAÇÃO ENTRE AS INICIATIVAS, A DUPLICAÇÃO DE ESFORÇOS DEVIDO À AUSÊNCIA DE
ALINHAMENTO COM OUTRAS INSTITUIÇÕES E DIFICULDADES NO LEVANTAMENTO SOBRE AS REAIS DEMANDAS DA
COMUNIDADE. ALÉM DISSO, A FALTA DE UMA ESTRATÉGIA DE MARKETING E A AUSÊNCIA DE UMA PERSONA DEFINIDA PARA O
PÚBLICO ALVO, DIFICULTAM A DIVULGAÇÃO E O ENGAJAMENTO TANTO DO PÚBLICO ALVO QUANTO DOS PARCEIROS. O FATOR
CRÍTICO CONFORME LEVANTAMENTO PODE ESTAR NA LIMITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS E A DEPENDÊNCIA DE BOLSISTAS
COM QUANTITATIVO REDUZIDO, PARA OPERACIONALIZAR TODAS AS DEMANDAS DE TRABALHO. ISSO DIFICULTA A AGILIDADE
NOS ENCAMINHAMENTOS NECESSÁRIOS PARA A ELABORAÇÃO DE UM PLANEJAMENTO EFICAZ, VOLTADO À
MITIGAÇÃO DOS PONTOS IDENTIFICADOS COMO FRÁGEIS, COMPROMETENDO O IMPACTO SOCIAL DAS AÇÕES DO HUB IS EM
LONGO PRAZO.
       EVIDENCIA-SE A IMPORTÂNCIA CRUCIAL DA COOPERAÇÃO ENTRE OS ATORES DIRETAMENTE E INDIRETAMENTE
ENVOLVIDOS EM PROBLEMAS PARCIALMENTE ESTRUTURADOS, ENFATIZANDO A NECESSIDADE DE RECONHECER OUTROS
AGENTES ENVOLVIDOS NA SITUAÇÃO, ALÉM DE CONSIDERAR SUAS CAPACIDADES DE PLANEJAMENTO E AS INTERPRETAÇÕES
SOB ESSA PERSPECTIVA. (VITAL E SILVA ET AL., 2009, P. 5;
ARTMANN, 2000, P. 3 APUD NASCIMENTO E REIS, 2015).
           AINDA CABE DESTACAR QUE O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DA SOCIEDADE É ALCANÇADO POR MEIO DA INOVAÇÃO,
QUE É IMPULSIONADA, POR SUA VEZ, POR INTERAÇÕES ENTRE TRÊS ENTIDADES (UNIVERSIDADE, INDÚSTRIA E GOVERNO)
CONHECIDO COMO ESTRUTURA DA HÉLICE TRIPLA (LEYDESDORF E ETZKOWITZ 1998 APUD ROSSONI, VASCONCELLOS E
ROSSONI 2023).





       CONFORME DEMONSTRA O QUADRO 5, O PLANO DESCRITIVO NORMATIVO DO HUB IS DA UFSM PROPÕE
AÇÕES PARA MITIGAR OS PROBLEMAS IDENTIFICADOS.
     PARA MELHORAR A INTEGRAÇÃO E COMUNICAÇÃO, SUGERE-SE A CRIAÇÃO DE PLATAFORMAS DIGITAIS
COLABORATIVAS E GRUPOS NO WHATSAPP PARA FACILITAR O COMPARTILHAMENTO DE INFORMAÇÕES ENTRE
PARCEIROS. SANTOS (2018) DESTACA QUE O USO DE NOVAS TECNOLOGIAS NA COMUNICAÇÃO INTERNA PODE
APRIMORAR AS PRÁTICAS JÁ EXISTENTES. EXEMPLOS COMO O MURAL ELETRÔNICO E AS REDES SOCIAIS
CORPORATIVAS VISAM SIMPLIFICAR OS PROCESSOS COMUNICACIONAIS E MAXIMIZAR OS RESULTADOS.
     PARA EVITAR A DUPLICAÇÃO DE ESFORÇOS, RECOMENDA-SE MAPEAR AS INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS,
IDENTIFICAR LACUNAS E PROMOVER A UNIFICAÇÃO DE TODOS OS DADOS E ENTIDADES ENVOLVIDAS, A FIM DE
GARANTIR ENCAMINHAMENTOS MAIS ASSERTIVOS AOS USUÁRIOS DOS HUBS.
         NO LEVANTAMENTO DE DEMANDAS PESQUISAS COMUNITÁRIAS, ENQUETES DIGITAIS E GRUPOS
FOCAIS PARA ATENDER AS DEMANDAS REAIS. A CAIXINHA DE PERGUNTAS DO INSTAGRAM É UMA FERRAMENTA
ESTRATÉGICA PARA AUMENTAR O ENGAJAMENTO, ESTREITAR O RELACIONAMENTO COM OS SEGUIDORES E
GERAR NOVOS CONTEÚDOS, AO INCENTIVAR A PARTICIPAÇÃO DOS CLIENTES COM OPINIÕES, DÚVIDAS E
SUGESTÕES SOBRE O NEGÓCIO (SEBRAE, 2022).
     PARA AUMENTAR O ENGAJAMENTO EXTERNO, ALÉM DA CONSTRUÇÃO DE UM PLANEJAMENTO DE
MARKETING ESTRATÉGICO COM ENFOQUE NA IDENTIFICAÇÃO DA PERSONA DO PÚBLICO ALVO, É SUGERIDO
CAMPANHAS COMUNITÁRIAS COM PREMIAÇÕES E BRINDES QUE VÃO AO ENCONTRO DO PERFIL DO PÚBLICO,
ALÉM DE UM MATERIAL DE DIVULGAÇÃO DO HUB IS COM TESTEMUNHO DE EX PARTICIPANTES. NA
COMUNICAÇÃO COM USUÁRIOS, PROPÕE DESENVOLVER NARRATIVAS DE VALOR, MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO E
AÇÕES ESTRATÉGICAS EM REDES SOCIAIS.
    NA CONEXÃO COM PARCEIROS RECOMENDA-SE O PROTOCOLO DE PROCESSOS PADRONIZADOS,
MAPEAMENTO DETALHADO DE INSTITUIÇÕES, E UMA EQUIPE DEDICADA À CAPTAÇÃO DE PARCERIAS. PARA
CONSOLIDAR A REDE DE PARCEIROS, SUGERE CADASTROS ATUALIZADOS, BENEFÍCIOS AOS PARTICIPANTES E
RELATÓRIOS DE IMPACTO. POR FIM, NA COMUNICAÇÃO COM PARCEIROS, DESTACA A IMPORTÂNCIA DE UM
PLANO DE MARKETING, COMITÊS INTEGRADOS, ENCONTROS ESTRATÉGICOS E TRANSPARÊNCIA NOS
RESULTADOS POR MEIO DE RELATÓRIOS PERIÓDICOS.

      CONFORME ILUSTRA O QUADRO 6, O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SITUACIONAL DO HUB IS UFSM MOMENTO
ESTRATÉGICO, IDENTIFICA VULNERABILIDADES E PROPOSIÇÃO DE ESTRATÉGIAS PARA MITIGÁ-LAS, VISANDO FORTALECER OS
PROGRAMAS E AÇÕES DESENVOLVIDOS PELO HUB IS. PARA MELHORAR A COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA, PROPÕE-SE O
USO DE CANAIS CLAROS E FREQUENTES, COMO REUNIÕES SEMANAIS E GRUPOS DE WHATSAPP, ALÉM DE UM CALENDÁRIO DE
ATUALIZAÇÕES. A LIMITAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS PODE SER ENFRENTADA POR MEIO DA BUSCA DE PARCERIAS COM
ONGS, UNIVERSIDADES E EMPRESAS SOCIALMENTE RESPONSÁVEIS. A FALTA DE DADOS PRECISOS SERÁ RESOLVIDA COM
SISTEMAS REGULARES DE COLETA E ANÁLISE DE INFORMAÇÕES CENTRALIZADAS. PARA ALINHAR EXPECTATIVAS ENTRE
STAKEHOLDERS, É ESSENCIAL ESTABELECER METAS CLARAS E PROCESSOS DE FEEDBACK CONTÍNUOS. POR FIM, O
ENGAJAMENTO DA COMUNIDADE PODERÁ SER PROMOVIDO COM CAMPANHAS DE CONSCIENTIZAÇÃO E O USO DE CANAIS
ACESSÍVEIS, COMO REDES SOCIAIS E ENCONTROS COMUNITÁRIOS.



7.RESULTADOS
      COM BASE NA ANÁLISE SWOT, ENTREVISTA, ACERVO DISPONÍVEL NA INTERNET, COM FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
BASEADA NO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SITUACIONAL, SÃO PROPOSTOS PROJETOS ALINHADOS AOS OBJETIVOS,
DISTRIBUÍDOS NAS DIMENSÕES GOVERNANÇA. SOCIAL E ESTRUTURAL.

7.1. MAPA DE
PLANEJAMENTO

       A DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E DOS MEIOS PARA ALCANÇÁ-LOS É CRUCIAL PARA A ADMINISTRAÇÃO E
SUSTENTABILIDADE DAS ORGANIZAÇÕES. ESSES OBJETIVOS ENVOLVEM RESULTADOS QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS A SEREM
ALCANÇADOS DENTRO DE UM PRAZO, VISANDO CONQUISTAR AS METAS ESTABELECIDAS (BENDER ET AL., 2021).
           O QUADRO 7, APRESENTA A IDENTIFICAÇÃO E DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO HUB IS, NAS DIMENSÕES DE
GOVERNANÇA, SOCIAL E ESTRUTURAL BEM COMO SEUS RESPECTIVOS PROJETOS.

       O QUADRO 7 APRESENTA O MAPA DE PLANEJAMENTO DO HUB IS PROPOSTO NESTE ESTUDO. O PLANEJAMENTO VISA
INTEGRAR INICIATIVAS SOCIAIS, CONECTAR AS DEMANDAS DA COMUNIDADE COM PARCEIROS ESTRATÉGICOS E PROMOVER
O ENGAJAMENTO POR MEIO DE CAMPANHAS E ESCUTA ATIVA. ALÉM DISSO, DESTACA-SE A NECESSIDADE DE AMPLIAR A
EQUIPE, DESENVOLVER UM PLANO DE MARKETING, CRIAR UM BANCO DE DADOS PARA GESTÃO E COMPARTILHAMENTO DE
INFORMAÇÕES E REALIZAR PESQUISAS PARA MELHOR COMPREENSÃO DAS DEMANDAS. OS PROJETOS PRINCIPAIS QUE
SUSTENTAM ESSAS INICIATIVAS INCLUEM: CONECTA HUB IS, HISTÓRIAS QUE INSPIRAM, CONSULTA AOS UNIVERSITÁRIOS E
IMPULSIONA HUB IS.



7.2.PLANO EXECUTIVO HUB IS
UFSM

        PARA OS INDICADORES QUE AINDA NÃO FORAM AVALIADOS, SERÁ NECESSÁRIO ELABORAR UM PLANO DE AÇÃO QUE
VIABILIZE SUA MENSURAÇÃO. ENQUANTO OS INDICADORES REPRESENTAM A EVOLUÇÃO NO ALCANCE DOS OBJETIVOS
ESTRATÉGICOS, AS METAS DEFINEM O NÍVEL DESEJADO PARA CADA INDICADOR AO ATINGIR OS RESULTADOS FINAIS (ENAP,
2013).
         O QUADRO 8, DEMONSTRA O PLANO EXECUTIVO DO HUB IS PROPOSTO NESTE TRABALHO, COM ÊNFASE NO OBJETIVO
DA DIMENSÃO GOVERNANÇA. O PROJETO “CONECTA HUB IS” VISA DESENVOLVER UM BANCO DE DADOS ACESSÍVEL, QUE
POSSIBILITE O REGISTRO E A CONSULTA DIÁRIA DE PROJETOS E AÇÕES REALIZADAS NA CIDADE POR ENTIDADES QUE
ATENDEM AO PÚBLICO ALVO DO HUB IS. O OBJETIVO É PROMOVER A INTEGRAÇÃO DESSAS INICIATIVAS, FACILITANDO O
MONITORAMENTO E O DIRECIONAMENTO DAS AÇÕES, GARANTINDO MAIOR COORDENAÇÃO ENTRE ELAS. PARA
ASSEGURAR A EFICÁCIA NA EXECUÇÃO DESSA ESTRATÉGIA, RECOMENDA-SE A CRIAÇÃO DE UM MAPA DE PROCESSOS, QUE
AUXILIARÁ NO TREINAMENTO DO RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO DA AÇÃO, GARANTINDO A COLETA E O
GERENCIAMENTO ADEQUADO DAS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS. 
        O INDICADOR DE ACOMPANHAMENTO DO PROJETO SERÁ BASEADO NA TAXA DE CONSULTAS REALIZADAS DO BANCO
DE DADOS CONSTRUÍDO AO LONGO DO ANO. O OBJETIVO É AVALIAR A USABILIDADE DA FERRAMENTA NO ATENDIMENTO
DAS DEMANDAS DO PÚBLICO ALVO. ESSE ACOMPANHAMENTO PODERÁ SER REALIZADO POR MEIO DA TAXA DIÁRIA DE
CONSULTAS DIÁRIA E DO PERCENTUAL DE USO POR USUÁRIO. RECOMENDA-SE O USO DE FÓRMULAS NO GOOGLE SHEETS,
PARA CONSTRUÇÃO DESSA FERRAMENTA DE MONITORAMENTO. CONFORME ENAP (2013) AO QUE SE REFERE AO
INDICADOR, ESTE DEVERÁ TER UMA META ESTIPULADA PARA O PERÍODO DE VIGÊNCIA DO PLANEJAMENTO,
CONSIDERANDO OS FATORES CONTEXTUAIS E A LINHA DE BASE DISPONÍVEL (QUANDO EXISTENTE) (ENAP, 2013). NESSE
CASO, A META É ALCANÇAR O MELHOR DESEMPENHO POSSÍVEL, SENDO &QUOT;QUANTO MAIOR, MELHOR&QUOT;.
DESTACA-SE A IMPORTÂNCIA DE AVALIAR REGULARMENTE O ACESSO À FERRAMENTA E MANTÊ-LA CONSTANTEMENTE
ATUALIZADA PARA GARANTIR O CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS ESTABELECIDOS.



        O QUADRO 9, DESCREVE O PLANO EXECUTIVO DO HUB IS ELABORADO NESTE ESTUDO, COM FOCO NO OBJETIVO NA DIMENSÃO SOCIAL.
O PROJETO “HISTÓRIAS QUE INSPIRAM” PROPÕE AÇÕES PLANEJADAS QUE INCLUEM A PRODUÇÃO DE UMA SÉRIE DE VÍDEOS E POSTS COM
DEPOIMENTOS DE PARTICIPANTES, EVIDENCIANDO O IMPACTO TRANSFORMADOR DOS CURSOS E PROJETOS PROMOVIDOS PELO HUB IS.
TAMBÉM É SUGERIDO DESENVOLVIMENTO DE UMA FERRAMENTA PARA IDENTIFICAR OS CANAIS DE COMUNICAÇÃO PELOS QUAIS O PÚBLICO
TOMOU CONHECIMENTO DO HUB IS, COM A COLETA DE DADOS REALIZADA NO MOMENTO DO PRIMEIRO CONTATO. AMBAS AS INICIATIVAS
SERÃO REALIZADAS COM O APOIO DE BOLSISTAS, FINANCIADAS PELO FUNDO INOVAÇÃO UFSM. ESTA AÇÃO VISA AMPLIAR O ALCANCE,
FORTALECER O ENGAJAMENTO E MAXIMIZAR O IMPACTO DAS AÇÕES DO HUB IS JUNTO AO PÚBLICO. A AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS SERÁ
FEITA POR MEIO DE MÉTRICAS COMO O PERCENTUAL DE MENÇÕES AOS DEPOIMENTOS EM RELAÇÃO AO TOTAL DE CONTATOS REALIZADOS
NO PERÍODO.
       O PROJETO “CONSULTA AOS UNIVERSITÁRIOS” TEM COMO FINALIDADE ENVOLVER ACADÊMICOS DA UFSM EM INICIATIVAS DE PESQUISA,
ENSINO E EXTENSÃO, ESTIMULANDO A CRIAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE SOLUÇÕES PARA APOIAR OS INCUBADOS. COMO PARTE DAS AÇÕES,
ESTÁ PREVISTA UMA PREMIAÇÃO ANUAL PARA RECONHECER AS PROPOSTAS MAIS CRIATIVAS E EFICAZES, CONFORME AVALIAÇÃO DOS
PRÓPRIOS INCUBADOS. O PROJETO TAMBÉM INCLUI A CRIAÇÃO DE UMA BASE DE DADOS QUE REGISTRE O PERFIL, AS NECESSIDADES E AS
FRAGILIDADES DOS INCUBADOS, ALÉM DE MAPEAR PROFESSORES, CURSOS E DISCIPLINAS DA UFSM QUE POSSAM COLABORAR COM OS
NEGÓCIOS INCUBADOS. PARA FACILITAR A DIVULGAÇÃO DAS DEMANDAS DOS INCUBADOS, SERÁ DESENVOLVIDO UM INFORMATIVO
CONCISO PARA APRESENTAÇÕES EM REUNIÕES E EVENTOS, DESTACANDO AS PRINCIPAIS DEMANDAS E CONTRIBUIÇÕES DOS ACADÊMICOS
COM BASE NAS EXPERIÊNCIAS DOS INCUBADOS. 
    TODAS AS ATIVIDADES SERÃO REALIZADAS COM O SUPORTE DE BOLSISTAS, FINANCIADAS PELO FUNDO INOVAÇÃO UFSM. O
ACOMPANHAMENTO SERÁ FEITO DE FORMA CONTÍNUA, UTILIZANDO INDICADORES DE ENGAJAMENTO ACADÊMICO QUE MEDIRÃO A
RELAÇÃO ENTRE O NÚMERO DE CONTATOS REALIZADOS COM ACADÊMICOS NO PERÍODO E O NÚMERO DE AÇÕES EFETIVAMENTE
EXECUTADAS EM BENEFÍCIO DOS INCUBADOS AO LONGO DE CADA SEMESTRE.



       O QUADRO 10 APRESENTA O PLANO EXECUTIVO DO HUB IS PROPOSTO NESTE TRABALHO, COM FOCO NA DIMENSÃO
ESTRUTURAL. O PROJETO IMPULSIONA HUB IS, FINANCIADO PELO FUNDO INOVAÇÃO UFSM, ENVOLVE A SUGESTÃO DA
SELEÇÃO DE UM BOLSISTA DE MARKETING, PESQUISA SOBRE O PERFIL DO PÚBLICO, ANÁLISE DE MERCADO, AVALIAÇÃO DO
POSICIONAMENTO DA MARCA, DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS DE MARKETING E ESCOLHA DOS CANAIS DE COMUNICAÇÃO, COM
ATIVIDADES PROGRAMADAS PARA 2025.
       O INDICADOR DE ACOMPANHAMENTO DO PROJETO SERÁ A COMPARAÇÃO DO NÚMERO DE PARTICIPANTES EM CURSOS
ESPECÍFICOS, COM A ANÁLISE DESSE QUANTITATIVO EM PERÍODOS FUTUROS, VISANDO AVALIAR O ENGAJAMENTO E A
EFETIVIDADE DO PLANO DE MARKETING MENSURADO PELO ALCANCE E ADESÃO DO HUB IS A NOVOS USUÁRIOS.



7.3 AVALIAÇÃO E
CONTROLE HUB IS UFSM

       OS INDICADORES SÃO MEDIDAS QUANTITATIVAS OU QUALITATIVAS UTILIZADAS PARA ORGANIZAR E CAPTAR
INFORMAÇÕES RELEVANTES SOBRE UM DETERMINADO FENÔMENO, COM O OBJETIVO DE OBSERVAR E AVALIAR A
EVOLUÇÃO DO ASPECTO OBSERVADO. NA GESTÃO PÚBLICA, ESSES INSTRUMENTOS SÃO ESSENCIAIS PARA MEDIR
RESULTADOS, GERIR O DESEMPENHO, EMBASAR A ANÁLISE CRÍTICA DOS RESULTADOS, APOIAR A MELHORIA CONTÍNUA
DOS PROCESSOS ORGANIZACIONAIS, FACILITAR O PLANEJAMENTO E CONTROLE DO DESEMPENHO, E POSSIBILITAR A
ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE ORGANIZAÇÕES ATUANTES EM CONTEXTOS SEMELHANTES. ELES AJUDAM A TRADUZIR DE
FORMA MENSURÁVEL ASPECTOS DA REALIDADE, TORNANDO A OBSERVAÇÃO E AVALIAÇÃO MAIS OPERACIONAIS
(BAHIA, 2021).
      OS INDICADORES DEVEM POSSUIR PROPRIEDADES ESSENCIAIS, COMO UTILIDADE (SUPORTE À TOMADA DE
DECISÃO), VALIDADE (REPRESENTAÇÃO FIEL DA REALIDADE), CONFIABILIDADE (FONTES E METODOLOGIA, CONFIÁVEIS) E
DISPONIBILIDADE (DADOS FACILMENTE ACESSÍVEIS). ALÉM DISSO, PODEM APRESENTAR PROPRIEDADES
COMPLEMENTARES, COMO SIMPLICIDADE (FACILIDADE DE CONSTRUÇÃO E COMUNICAÇÃO), CLAREZA (ENTENDIMENTO
PELO PÚBLICO), SENSIBILIDADE (REFLEXO TEMPESTIVO DE MUDANÇAS), ECONOMICIDADE (CUSTO-BENEFÍCIO
FAVORÁVEL), ESTABILIDADE (SÉRIES HISTÓRICAS CONFIÁVEIS) E MENSURABILIDADE (PRECISÃO E AUSÊNCIA DE
AMBIGUIDADE). ESSES CRITÉRIOS AUXILIAM NA SELEÇÃO DE INDICADORES ÚTEIS E ALINHADOS AOS OBJETIVOS
ORGANIZACIONAIS. DIANTE DA GRANDE VARIEDADE DE MEDIDAS DISPONÍVEIS, O PROCESSO DE SELEÇÃO DE
INDICADORES DEVE BUSCAR O MAIOR GRAU POSSÍVEL DE CONFORMIDADE COM AS PROPRIEDADES QUE DEFINEM UMA
BOA MEDIDA DE DESEMPENHO (ENAP, 2013).
      O QUADRO 11 APRESENTA A AVALIAÇÃO E CONTROLE DOS PROJETOS DO HUB IS UFSM, OS QUAIS ABRANGE
INICIATIVAS COM OBJETIVOS E INDICADORES ESPECÍFICOS. O “CONECTA HUB IS” VISA UNIFICAR INFORMAÇÕES E
MONITORAR CONSULTAS DIÁRIAS E USO POR USUÁRIO. O “HISTÓRIAS QUE INSPIRAM” FOCA NA VISIBILIDADE POR
MEIO DE DEPOIMENTOS, COM AVALIAÇÃO MENSAL DE ALCANCE. O “CONSULTA AOS UNIVERSITÁRIOS” PROMOVE
COLABORAÇÃO ACADÊMICA E É MEDIDO PELA EFETIVIDADE NO ENGAJAMENTO TRIMESTRAL. O “IMPULSIONA HUB IS”
MONITORA A ADESÃO AOS CURSOS DE CAPACITAÇÃO SEMESTRALMENTE.



8.CONSIDERAÇÕES FINAIS

        A AUSÊNCIA DE PROCESSOS DE PLANEJAMENTO PADRONIZADOS EM NÍVEL GLOBAL É UMA REALIDADE COMUM NAS
ENTIDADES PÚBLICAS. A ADOÇÃO DE UM MÉTODO QUE DEMONSTRA MAIOR EFICÁCIA E EFICIÊNCIA NA GESTÃO PÚBLICA
APRESENTA OPORTUNIDADES NÃO APENAS PARA MELHORIAS FUTURAS, MAS TAMBÉM PARA AVANÇOS CONTÍNUOS.
APESAR DAS LIMITAÇÕES ENFRENTADAS PELOS ÓRGÃOS PÚBLICOS, A ABORDAGEM PROPOSTA PELO PES POSSIBILITA UMA
ANÁLISE SITUACIONAL ABRANGENTE DOS DIFERENTES CENÁRIOS, AO CONTRÁRIO DE OUTROS MÉTODOS, QUE TENDEM A
TRATAR CADA ASPECTO DE FORMA ISOLADA (NASCIMENTO E REIS, 2015).
     HACKETT E DILTS (2004) APUD QUARESMA (2024), DESTACAM QUE A CRIAÇÃO E A ADOÇÃO DE INCUBADORAS
CONTRIBUEM SIGNIFICATIVAMENTE PARA O FORTALECIMENTO E CREDIBILIDADE ENTRE COMUNIDADE E ACADEMIA,
ACELERAM O PROCESSO DE APRENDIZADO EMPREENDEDOR, FACILITAM O ACESSO A RECURSOS FINANCEIROS E
PROPORCIONAM UMA REDE DE ESPECIALISTAS PARA APOIAR O DESENVOLVIMENTO DOS NEGÓCIOS.
      EM SÍNTESE, E COM BASE NOS RESULTADOS ENCONTRADOS, O PLANEJAMENTO PROPOSTO PARA O HUB IS VISA
FORTALECER SUAS INICIATIVAS SOCIAIS, INTEGRAR AS AÇÕES DE DIVERSAS ENTIDADES E PROMOVER O ENGAJAMENTO
CONTÍNUO DA COMUNIDADE. A CRIAÇÃO DE FERRAMENTAS COMO BANCOS DE DADOS E SISTEMAS DE MONITORAMENTO,
JUNTAMENTE COM PROJETOS VOLTADOS PARA A CAPACITAÇÃO E COLABORAÇÃO ACADÊMICA, VISA OTIMIZAR OS
RECURSOS E AMPLIAR O IMPACTO DAS AÇÕES. A PROPOSTA TEM FINS DE CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL DO HUB IS, PROMOVENDO UMA MAIOR COORDENAÇÃO, VISIBILIDADE E ENGAJAMENTO DE SEUS PÚBLICOS-
ALVO, ALÉM DE CRIAR UMA BASE SÓLIDA PARA A CONTINUIDADE E EXPANSÃO DE SUAS ATIVIDADES.
         PARA ESTUDOS FUTUROS, SERIA INTERESSANTE INVESTIGAR A EFICÁCIA DAS FERRAMENTAS DE
MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO UTILIZADAS NOS PROJETOS DO HUB IS, A FIM DE APRIMORAR A COLETA E ANÁLISE DE
DADOS PARA DECISÕES ESTRATÉGICAS MAIS ASSERTIVAS. ALÉM DISSO, UMA PESQUISA SOBRE O IMPACTO SOCIAL DAS
INICIATIVAS NA COMUNIDADE ATENDIDA, COM FOCO NA INCLUSÃO E NO DESENVOLVIMENTO LOCAL, PODERIA FORNECER
INSIGHTS VALIOSOS SOBRE A EFETIVIDADE DAS AÇÕES A LONGO PRAZO. OUTRA SUGESTÃO SERIA EXPLORAR O POTENCIAL
DE PARCERIAS EM UM CONTEXTO MAIS EXTERNO PARA AMPLIAR O ALCANCE DAS INICIATIVAS E PROMOVER A TROCA DE
EXPERIÊNCIAS E CONHECIMENTOS ENTRE DIFERENTES REALIDADES, O QUE PODERIA ENRIQUECER AS ESTRATÉGIAS DO HUB
IS E DIVERSIFICAR SUAS FONTES DE FINANCIAMENTO E APOIO.
       COMO SUGESTÃO DE POLÍTICAS E MELHORIAS NO CONTEXTO, ABORDA-SE QUE SERIA A CRIAÇÃO DE INCENTIVOS
FISCAIS E PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS PARA APOIAR FINANCEIRAMENTE AS INICIATIVAS DO HUB IS, AMPLIANDO SUA
SUSTENTABILIDADE. ALÉM DISSO, SERIA RELEVANTE IMPLEMENTAR PROGRAMAS DE CAPACITAÇÃO CONTÍNUA PARA A
EQUIPE E OS PARCEIROS, GARANTINDO A MELHORIA CONSTANTE NA GESTÃO DOS PROJETOS. MELHORIAS NO PROCESSO
DE COMUNICAÇÃO TAMBÉM SÃO ESSENCIAIS, COMO O FORTALECIMENTO DE CANAIS DIGITAIS E A AMPLIAÇÃO DA ESCUTA
ATIVA DA COMUNIDADE, A FIM DE ALINHAR CADA VEZ MAIS AS AÇÕES ÀS NECESSIDADES LOCAIS E POTENCIALIZAR O
IMPACTO SOCIAL.
       A CONCLUSÃO DO ESTUDO, COM BASE NOS RESULTADOS REGISTRADOS NA PESQUISA, É QUE O HUB IS TEM UM
GRANDE POTENCIAL PARA IMPACTAR POSITIVAMENTE A COMUNIDADE POR MEIO DE SUAS INICIATIVAS, MAS A
EFETIVIDADE DESSAS AÇÕES DEPENDE DE UM PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO BEM ESTRUTURADO E DA INTEGRAÇÃO ENTRE
OS DIFERENTES PROJETOS. OS RESULTADOS INDICAM QUE, COM O DEVIDO APOIO FINANCEIRO, FORTALECIMENTO DAS
PARCERIAS E AMPLIAÇÃO DO ENGAJAMENTO, O HUB IS PODERÁ CONSOLIDAR-SE COMO UM CENTRO DE INOVAÇÃO E
DESENVOLVIMENTO, ATENDENDO DE MANEIRA MAIS EFICIENTE AS DEMANDAS DA COMUNIDADE E PROMOVENDO UM
IMPACTO TRANSFORMADOR A LONGO PRAZO.
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